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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; 
C/c
Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.; Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados; Comissão Nacional para os Direitos Humanos

Lisboa, 11-12-2011
N.Refª n.º 169/apd/11

Assunto: maus tratos no Linhó
Victor Hugo está preso no Linhó. Durante o dia de ontem um guarda interpelou-o várias vezes em tom de provocação. A certa altura o recluso dirige-se ao guarda e pergunta-lhe qual era a razão daquele comportamento. Em resposta o guarda disse-lhe que era apenas uma brincadeira, ao que o recluso respondeu que dispensava aquelas brincadeiras e não gostava que o tratassem como uma criança. O guarda disse mais tarde teriam oportunidade de voltar ao assunto. 
Efectivamente, depois do fecho a sua cela foi aberta e dois guardas terão entrado o batido no recluso. Perante tal comportamento o recluso foi obrigado a fazer queixa dos guardas à Direcção da cadeia, ao mesmo tempo que percebe estar desprotegido perante as autoridades.

O recluso recorreu à ACED para reforçar a sua queixa e para ter mais hipóteses de sair da situação sem uma escalada de vinganças por parte dos agressores.

Na cadeia não se pode dar parte de fraco, nem fazer de forte.

A ACED espera que quem de direito possa estancar a agressividade dos guardas em causa e de quem entenda proteger os agressores.
A Direcção
Associação Contra a Exclusão pelo Desenvolvimento

http://iscte.pt/~apad/ACED

Contactos: +351 96 476 47 41  ( antonio.dores@iscte.pt

